




‘Gagá’, um jeito de fazer do teatro 

para crianças sem medo de arriscar 
 

Peça infantil de Marcelo Romagnoli não tem enredo linear e 
pergunta mais do que responde, estimulando toda a família a ‘voar’ 
sem redes de proteção 

Por Dib Carneiro Neto - atualizada em 13/04/2017 20h19 

 

 

 

Os três velhinhos bem gagás mais parecem crianças (Foto: Maria Clara Diniz) 

whatsapp://send/?text=http:/revistacrescer.globo.com/Colunistas/Dib-Carneiro-Neto/noticia/2017/04/gaga-um-jeito-de-fazer-do-teatro-para-criancas-sem-medo-de-arriscar.html
whatsapp://send/?text=http:/revistacrescer.globo.com/Colunistas/Dib-Carneiro-Neto/noticia/2017/04/gaga-um-jeito-de-fazer-do-teatro-para-criancas-sem-medo-de-arriscar.html


Na semana passada, escrevi neste espaço sobre dois autores novos, ambos ainda 

engatinhando na arte de fazer dramaturgia para crianças. Hoje, falo de um 

autor/diretor veterano e premiadíssimo que tem pleno domínio do que faz no 

teatro infantil, mas se reinventa a cada novo trabalho, apoiado em muita 

criatividade e imaginação. Um autor que, portanto, é velho e é novo, porque 

quanto mais se consolida mais sabe recomeçar, ousar, arriscar e se renovar, 

acreditando na importância de ter a bagagem que já tem, desde que ela seja 

usada para impulsioná-lo a novos voos, em vez de “sentar nos louros da vitória” 

e acomodar-se em um jeito único de fazer teatro. 

Falo de Marcelo Romagnoli, que você e sua família certamente conhecem como 

autor/diretor/adaptador de espetáculos como Terremota, O Menino 

Teresa, Sapecado, Espoleta, O Menino Que Mordeu Picasso, Felizardo, Felpo Filva e 

tantos outros – a maior parte encenados por seu grupo, a Banda Mirim. Pois 

atualmente ele está em cartaz no Sesc Pinheiros, em São Paulo, aos domingos, 

com o imperdível Gagá. 

Sabe quando a gente fica tentando descobrir para qual faixa etária os 

espetáculos são destinados? Pois vá ver Gagá e depois tente definir uma faixa de 

idade. Se existe uma peça que subverte essas convenções típicas de tijolinhos de 

jornal, essa peça é Gagá. É teatro adulto no horário de teatro infantil? Sim. É 

teatro infantil com pegada de teatro adulto? Também. É teatro para todas as 

idades? Certíssimo. Mas, sobretudo, é teatro – e dos bons. E quando é teatro 

bom, todo mundo se interessa e gosta, não importa a idade. 

É maravilhoso levar os filhos para ver os clássicos, contos e recontos, fábulas 

consagradas, histórias conhecidas desde o berço, lendas, mitos e folclores. Isso 

alimenta a fantasia das crianças, estimula a imaginação. Mas ache um tempo 

para ir com a família ver também espetáculos com novas propostas, novas 

ideias, ousadias dramatúrgicas, descompromissos arriscados, ausências de 

linearidades aristotélicas. Assim é Gagá.  



 
Os personagens Gagá, Lelé e Tantã (Foto: Maria Clara Diniz) 

O espetáculo ocorre em um não-lugar. Tudo é branco, limpo, desprovido de 

marcas (cenário e luz de Marisa Bentivegna). A idade dos três personagens? Sei 

lá. Aparentemente são três velhinhos bem gagás, como diz o título, mas como 

eles se parecem com crianças... Sim, são muito sapecas. Estão presos, estão 

mortos, estão no pátio de hospício, no quarto de hospital? Já estão há tempos 

no céu ou à beira de entrar no paraíso? Um dos personagens, à certa altura, diz 

textualmente: “Aqui não tem céu.” Mas então o quê? Estariam ali prontos para 

nascer ou para morrer? Que tempo é esse? “Agora a criança sou eu?”, pergunta 

um deles quase no final da peça. “Exatamente”, responde o outro. Exatamente?! 

“Ninguém sabe nada exatamente”, proclama o terceiro. E não à toa será 

justamente essa a última palavra do espetáculo: “exatamente”. 

Gagá é “exatamente” assim. Não importam as definições, as certezas, tampouco 

o enredo. Importa mais deixar-se entregar ao jogo de palavras, ao nonsense 

pirandelliano proposital, às tiradas filosóficas, às provocações infantis, às 

rabugices da idade avançada, aos sonhos imorredouros, aos estímulos 



alegóricos. Mas como assim? O meu filho vai sair do teatro com mais dúvidas do 

que com certezas? Ótimo que seja assim. Teatro é isso também. E muito. 

Romagnoli é artista que instiga, provoca, estimula. A garotada precisa saber, 

desde cedo, o quanto é amplo o leque de possibilidades teatrais. Esse premiado 

dramaturgo oferece liberdade em forma de arte. E, assim, quanto menos 

passível for a criança de ser manipulada e domesticada, mais saudável ela será 

sempre, durante toda a sua vida. Cinderela e Pinóquio, com começo, meio e fim, 

são necessários na infância? Demais. Mas Gagá, escrito com a mesma pena 

fluida da matéria de que são feitos os sonhos, também é muito necessário para a 

formação da criatividade do público mirim. Tenha certeza: proporcionar aos 

seus filhos uma peça como Gagá é como dar-lhes linha e agulha para costurarem 

asas nas próprias costas – asas que os conduzirão a uma vida adulta mais livre, 

mais rica em linguagens, mais farta em descobertas, menos fechada em certezas. 

A sabedoria popular não diz que, ao ficarmos velhos, voltamos a ser crianças? 

Pois essa parece ter sido a premissa para a concepção de Gagá. Em cena, três 

grandes atores do circuito paulistano – Jackie Obrigon, Guto Togniazzolo e 

Fausto Franco – fazem a festa, com muito talento e ricas nuances 

interpretativas. Impossível dizer qual dos três é melhor nesse jogo de ser criança 

e ser idoso, nesse desafio de ser rabugento e ser pueril, nessa corda bamba entre 

ser esperançoso e resignado.  Gagá, Lelé e Tantã, os três personagens, são três 

‘cavaleiros de triste figura’ e também são três pirralhos aprontando todas. A 

identificação do público vem de todo jeito: “Sou eu brigando com meu 

irmãozinho”, pode dizer uma menina na plateia. Ou: “É minha avó batendo boca 

com meu avô”, pode pensar outra criança. É tudo isso – e muito mais. 

 
Curioso é que, no início do ano, estive eu como crítico convidado em São José 
do Rio Preto, interior de São Paulo, prestigiando o 13.º Festival 'Em Janeiro 
Teatro pra Criança É o Maior Barato’, promovido pelo grupo local Fábrica de 
Sonhos. Pois na grade havia outras duas peças que falavam de velhice – em um 
festival de teatro infantil. Eram elas: Cuca Caduca Cabeça de Vento, do Grupo 
Mon’onírico, e ‘Por Quê?’, da Cia. Cênica, ambas dirigidas por Linaldo Telles (a 
segunda, em parceria com Fagner Rodrigues). Achei o máximo essa tendência, 
que agora se completa com esse Gagá, de Romagnoli. Pois isso prova mais uma 
vez o quanto a dramaturgia para crianças pode ser abrangente, sem limites de 
idade nem entraves temáticos. Fiquei pensando cá com meus botões: temos a 
‘modalidade’ chamada teatro infantil, depois começaram a falar em teatro jovem 
(para adolescentes), em seguida veio a vertente do teatro para bebês – e agora 
estaria surgindo o ‘teatro da terceira idade’? Bom, para quem gosta de distribuir 
rótulos em profusão, eis um prato cheio. 

O texto de Marcelo Romagnoli é direto, ágil, feito só de frases curtas. Há lindas 

citações que fazem pensar, que remetem a conteúdos filosóficos, a 



questionamentos de forte empatia com o público. Alguns exemplos disso no 

texto da peça: 

No escuro todo mundo é livre. 

Só temos o silêncio. 

Todo mundo é livre para dizer tchau. 

Se a gente combina antes, dói menos. 

A vida é muito mais bonita quando se tem grandes ideias. 

A gente tem tudo o que existe. 

A gente chora tudo o que não pode. 

Todas as coisas são e não são. 

Todo tempo é ao mesmo tempo. 

Quem se contenta com o que tem é feliz. 

De longe tudo é fácil.  

O ardiloso autor ainda acha tempo para ‘brincar’ de metalinguagem e acrescenta 

mais uma possibilidade ao enredo: não é céu, não é hospício, não é hospital – é 

uma peça de teatro. Ele brechtianamente revela o jogo ao propor duas quebras 

nos diálogos. E ambas pela voz do personagem Gagá (Guto Tognazzolo), talvez o 

mais enigmático dos três, por surgir sozinho e somente na segunda metade do 

espetáculo. Em determinado momento ele diz: “Não tem ninguém. Isso significa 

que a peça acabou?” E mais adiante reforça que estão ‘apenas’ fazendo teatro: 

“Esta cena acabou. Vamos trocar logo as fraldas.” Numa peça como essa, feita de 

areia movediça e armadilhas fantasiosas, acrescentar esses momentos anti-

ilusionistas é artimanha das mais inteligentes – e rica para a iniciação teatral 

das crianças. 



A peça é cheia de nuances interpretáveis (Foto: Maria Clara Diniz) 

Ao mesmo tempo, Romagnoli – como bom contador de histórias que é e sempre 

foi – não deixa também de enaltecer a força da ficção. E inclui uma cena sempre 

infalível: em que se contam histórias antes de dormir. Se, como crítico, até aí 

consegui segurar a explosão de emoção por ver texto tão potente e incomum 

sendo encenado com tamanha competência, nessa hora foi impossível resistir e, 

confesso sem pudores, meus olhos se molharam. De novo, na voz de Gagá: 

“Conte uma história. (...) E invente uma história ‘arrepilante’. De fogo e 

labaredas. Com monstros de chifres. E rabos e espetos. Tempestade. Luz no fim 

do túnel. E todas as outras injustiças. Por favor.” Quer homenagem mais linda 

ao teatro, uma arte que, afinal, em sua essência, é sempre feita por irrefreáveis 

contadores de histórias? Chorei, sim. 

Mas irresistível mesmo-mesmo é o trecho final – e aqui o spoiler é permitido, 

pois a peça é tão fora de qualquer padrão que não há nada a se revelar que possa 

prejudicar o impacto de um não-enredo. Tantã: “O que acontece depois?” Lelé: 

“Ele vai sonhar.” Tantã: “Essa é a melhor parte.” Lelé: “Exatamente.” Marcelo 

Romagnoli despede-se do público fazendo seus personagens anunciarem que 



agora é hora de sonhar – e é a melhor parte. Vamos todos para casa com a pulga 

atrás da orelha? Com as frases de efeito martelando em nossas cabeças? Com 

mais perguntas do que respostas? Pensando em como montar um enredo linear 

em nossas cabeças? Sim. Essa é a melhor parte. A nossa parte. E, pouco antes, 

Gagá ainda ousa perguntar: “Vocês não vão se esquecer de mim, vão?” 

Como seria possível esquecer de Gagá? 

SERVIÇO 

Local: Sesc Pinheiros – Auditório (3º andar). Endereço: Rua Paes Leme, 195, 

Pinheiros, São Paulo. Telefone: 11 3095-9400. Duração: 50 minutos. 

Capacidade: 98 lugares. Quando: Domingos, às 15h e às 17h. Classificação 

etária: Livre. Ingressos: Grátis para crianças até 12 anos. R$ 17,00 (inteira), R$ 

8,50 (meia) eR$ 5,00 (comerciários credenciados). Temporada: De 12 de março 

a 30 de abril de 2017 

Dib Carneiro Neto 

Dib Carneiro Neto é jornalista, dramaturgo (Prêmio Shell 2008 por Salmo 91), 

crítico de teatro infantil e autor dos livros Pecinha É a Vovozinha e Já Somos 

Grandes, entre outros. Escreva para ele: redacaocrescer@gmail.com ou acesse 

Pecinha É a Vovozinha. 
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Gabriela Romeu, jornalista especializada em infância, 
destaca a peça "Gagá" 

indicação: acima de 8 anos 
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Cena da peça infantil Gagá 

Lelé (Fausto Franco) e Tantã (Jackie Obrigon) vivem 
num quarto branco, sem porta nem janela, tendo como 
única comunicação com o mundo exterior um alto-
falante. Até que chega Gagá (Guto Togniazzolo), 
completando o trio que tece diálogos tão absurdos 
quanto filosóficos. Crianças, velhos ou loucos? É o que o 



espectador se pergunta no desenrolar dessa história 
cheia de humor e poesia. 

Sesc Pinheiros - Auditório*. R. Pais Leme, 195, Pinheiros, tel. 3095-9400. 98 lugares. Dom.: 
15h e 17h. Até 30/4. 60 min. Livre. Ingresso: R$ 5 a R$ 17. Menores de 12 anos: grátis. 
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‘Gagá’, um jeito de fazer do teatro 

para crianças sem medo de arriscar 
 

Peça infantil de Marcelo Romagnoli não tem enredo linear e 
pergunta mais do que responde, estimulando toda a família a ‘voar’ 
sem redes de proteção 

Por Dib Carneiro Neto - atualizada em 13/04/2017 20h19 

 

 

 

Os três velhinhos bem gagás mais parecem crianças (Foto: Maria Clara Diniz) 
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Na semana passada, escrevi neste espaço sobre dois autores novos, ambos ainda 

engatinhando na arte de fazer dramaturgia para crianças. Hoje, falo de um 

autor/diretor veterano e premiadíssimo que tem pleno domínio do que faz no 

teatro infantil, mas se reinventa a cada novo trabalho, apoiado em muita 

criatividade e imaginação. Um autor que, portanto, é velho e é novo, porque 

quanto mais se consolida mais sabe recomeçar, ousar, arriscar e se renovar, 

acreditando na importância de ter a bagagem que já tem, desde que ela seja 

usada para impulsioná-lo a novos voos, em vez de “sentar nos louros da vitória” 

e acomodar-se em um jeito único de fazer teatro. 

Falo de Marcelo Romagnoli, que você e sua família certamente conhecem como 

autor/diretor/adaptador de espetáculos como Terremota, O Menino 

Teresa, Sapecado, Espoleta, O Menino Que Mordeu Picasso, Felizardo, Felpo Filva e 

tantos outros – a maior parte encenados por seu grupo, a Banda Mirim. Pois 

atualmente ele está em cartaz no Sesc Pinheiros, em São Paulo, aos domingos, 

com o imperdível Gagá. 

Sabe quando a gente fica tentando descobrir para qual faixa etária os 

espetáculos são destinados? Pois vá ver Gagá e depois tente definir uma faixa de 

idade. Se existe uma peça que subverte essas convenções típicas de tijolinhos de 

jornal, essa peça é Gagá. É teatro adulto no horário de teatro infantil? Sim. É 

teatro infantil com pegada de teatro adulto? Também. É teatro para todas as 

idades? Certíssimo. Mas, sobretudo, é teatro – e dos bons. E quando é teatro 

bom, todo mundo se interessa e gosta, não importa a idade. 

É maravilhoso levar os filhos para ver os clássicos, contos e recontos, fábulas 

consagradas, histórias conhecidas desde o berço, lendas, mitos e folclores. Isso 

alimenta a fantasia das crianças, estimula a imaginação. Mas ache um tempo 

para ir com a família ver também espetáculos com novas propostas, novas 

ideias, ousadias dramatúrgicas, descompromissos arriscados, ausências de 

linearidades aristotélicas. Assim é Gagá.  



 
Os personagens Gagá, Lelé e Tantã (Foto: Maria Clara Diniz) 

O espetáculo ocorre em um não-lugar. Tudo é branco, limpo, desprovido de 

marcas (cenário e luz de Marisa Bentivegna). A idade dos três personagens? Sei 

lá. Aparentemente são três velhinhos bem gagás, como diz o título, mas como 

eles se parecem com crianças... Sim, são muito sapecas. Estão presos, estão 

mortos, estão no pátio de hospício, no quarto de hospital? Já estão há tempos 

no céu ou à beira de entrar no paraíso? Um dos personagens, à certa altura, diz 

textualmente: “Aqui não tem céu.” Mas então o quê? Estariam ali prontos para 

nascer ou para morrer? Que tempo é esse? “Agora a criança sou eu?”, pergunta 

um deles quase no final da peça. “Exatamente”, responde o outro. Exatamente?! 

“Ninguém sabe nada exatamente”, proclama o terceiro. E não à toa será 

justamente essa a última palavra do espetáculo: “exatamente”. 

Gagá é “exatamente” assim. Não importam as definições, as certezas, tampouco 

o enredo. Importa mais deixar-se entregar ao jogo de palavras, ao nonsense 

pirandelliano proposital, às tiradas filosóficas, às provocações infantis, às 

rabugices da idade avançada, aos sonhos imorredouros, aos estímulos 



alegóricos. Mas como assim? O meu filho vai sair do teatro com mais dúvidas do 

que com certezas? Ótimo que seja assim. Teatro é isso também. E muito. 

Romagnoli é artista que instiga, provoca, estimula. A garotada precisa saber, 

desde cedo, o quanto é amplo o leque de possibilidades teatrais. Esse premiado 

dramaturgo oferece liberdade em forma de arte. E, assim, quanto menos 

passível for a criança de ser manipulada e domesticada, mais saudável ela será 

sempre, durante toda a sua vida. Cinderela e Pinóquio, com começo, meio e fim, 

são necessários na infância? Demais. Mas Gagá, escrito com a mesma pena 

fluida da matéria de que são feitos os sonhos, também é muito necessário para a 

formação da criatividade do público mirim. Tenha certeza: proporcionar aos 

seus filhos uma peça como Gagá é como dar-lhes linha e agulha para costurarem 

asas nas próprias costas – asas que os conduzirão a uma vida adulta mais livre, 

mais rica em linguagens, mais farta em descobertas, menos fechada em certezas. 

A sabedoria popular não diz que, ao ficarmos velhos, voltamos a ser crianças? 

Pois essa parece ter sido a premissa para a concepção de Gagá. Em cena, três 

grandes atores do circuito paulistano – Jackie Obrigon, Guto Togniazzolo e 

Fausto Franco – fazem a festa, com muito talento e ricas nuances 

interpretativas. Impossível dizer qual dos três é melhor nesse jogo de ser criança 

e ser idoso, nesse desafio de ser rabugento e ser pueril, nessa corda bamba entre 

ser esperançoso e resignado.  Gagá, Lelé e Tantã, os três personagens, são três 

‘cavaleiros de triste figura’ e também são três pirralhos aprontando todas. A 

identificação do público vem de todo jeito: “Sou eu brigando com meu 

irmãozinho”, pode dizer uma menina na plateia. Ou: “É minha avó batendo boca 

com meu avô”, pode pensar outra criança. É tudo isso – e muito mais. 

 
Curioso é que, no início do ano, estive eu como crítico convidado em São José 
do Rio Preto, interior de São Paulo, prestigiando o 13.º Festival 'Em Janeiro 
Teatro pra Criança É o Maior Barato’, promovido pelo grupo local Fábrica de 
Sonhos. Pois na grade havia outras duas peças que falavam de velhice – em um 
festival de teatro infantil. Eram elas: Cuca Caduca Cabeça de Vento, do Grupo 
Mon’onírico, e ‘Por Quê?’, da Cia. Cênica, ambas dirigidas por Linaldo Telles (a 
segunda, em parceria com Fagner Rodrigues). Achei o máximo essa tendência, 
que agora se completa com esse Gagá, de Romagnoli. Pois isso prova mais uma 
vez o quanto a dramaturgia para crianças pode ser abrangente, sem limites de 
idade nem entraves temáticos. Fiquei pensando cá com meus botões: temos a 
‘modalidade’ chamada teatro infantil, depois começaram a falar em teatro jovem 
(para adolescentes), em seguida veio a vertente do teatro para bebês – e agora 
estaria surgindo o ‘teatro da terceira idade’? Bom, para quem gosta de distribuir 
rótulos em profusão, eis um prato cheio. 

O texto de Marcelo Romagnoli é direto, ágil, feito só de frases curtas. Há lindas 

citações que fazem pensar, que remetem a conteúdos filosóficos, a 



questionamentos de forte empatia com o público. Alguns exemplos disso no 

texto da peça: 

No escuro todo mundo é livre. 

Só temos o silêncio. 

Todo mundo é livre para dizer tchau. 

Se a gente combina antes, dói menos. 

A vida é muito mais bonita quando se tem grandes ideias. 

A gente tem tudo o que existe. 

A gente chora tudo o que não pode. 

Todas as coisas são e não são. 

Todo tempo é ao mesmo tempo. 

Quem se contenta com o que tem é feliz. 

De longe tudo é fácil.  

O ardiloso autor ainda acha tempo para ‘brincar’ de metalinguagem e acrescenta 

mais uma possibilidade ao enredo: não é céu, não é hospício, não é hospital – é 

uma peça de teatro. Ele brechtianamente revela o jogo ao propor duas quebras 

nos diálogos. E ambas pela voz do personagem Gagá (Guto Tognazzolo), talvez o 

mais enigmático dos três, por surgir sozinho e somente na segunda metade do 

espetáculo. Em determinado momento ele diz: “Não tem ninguém. Isso significa 

que a peça acabou?” E mais adiante reforça que estão ‘apenas’ fazendo teatro: 

“Esta cena acabou. Vamos trocar logo as fraldas.” Numa peça como essa, feita de 

areia movediça e armadilhas fantasiosas, acrescentar esses momentos anti-

ilusionistas é artimanha das mais inteligentes – e rica para a iniciação teatral 

das crianças. 



A peça é cheia de nuances interpretáveis (Foto: Maria Clara Diniz) 

Ao mesmo tempo, Romagnoli – como bom contador de histórias que é e sempre 

foi – não deixa também de enaltecer a força da ficção. E inclui uma cena sempre 

infalível: em que se contam histórias antes de dormir. Se, como crítico, até aí 

consegui segurar a explosão de emoção por ver texto tão potente e incomum 

sendo encenado com tamanha competência, nessa hora foi impossível resistir e, 

confesso sem pudores, meus olhos se molharam. De novo, na voz de Gagá: 

“Conte uma história. (...) E invente uma história ‘arrepilante’. De fogo e 

labaredas. Com monstros de chifres. E rabos e espetos. Tempestade. Luz no fim 

do túnel. E todas as outras injustiças. Por favor.” Quer homenagem mais linda 

ao teatro, uma arte que, afinal, em sua essência, é sempre feita por irrefreáveis 

contadores de histórias? Chorei, sim. 

Mas irresistível mesmo-mesmo é o trecho final – e aqui o spoiler é permitido, 

pois a peça é tão fora de qualquer padrão que não há nada a se revelar que possa 

prejudicar o impacto de um não-enredo. Tantã: “O que acontece depois?” Lelé: 

“Ele vai sonhar.” Tantã: “Essa é a melhor parte.” Lelé: “Exatamente.” Marcelo 

Romagnoli despede-se do público fazendo seus personagens anunciarem que 



agora é hora de sonhar – e é a melhor parte. Vamos todos para casa com a pulga 

atrás da orelha? Com as frases de efeito martelando em nossas cabeças? Com 

mais perguntas do que respostas? Pensando em como montar um enredo linear 

em nossas cabeças? Sim. Essa é a melhor parte. A nossa parte. E, pouco antes, 

Gagá ainda ousa perguntar: “Vocês não vão se esquecer de mim, vão?” 

Como seria possível esquecer de Gagá? 

SERVIÇO 

Local: Sesc Pinheiros – Auditório (3º andar). Endereço: Rua Paes Leme, 195, 

Pinheiros, São Paulo. Telefone: 11 3095-9400. Duração: 50 minutos. 

Capacidade: 98 lugares. Quando: Domingos, às 15h e às 17h. Classificação 

etária: Livre. Ingressos: Grátis para crianças até 12 anos. R$ 17,00 (inteira), R$ 

8,50 (meia) eR$ 5,00 (comerciários credenciados). Temporada: De 12 de março 

a 30 de abril de 2017 

Dib Carneiro Neto 

Dib Carneiro Neto é jornalista, dramaturgo (Prêmio Shell 2008 por Salmo 91), 

crítico de teatro infantil e autor dos livros Pecinha É a Vovozinha e Já Somos 

Grandes, entre outros. Escreva para ele: redacaocrescer@gmail.com ou acesse 

Pecinha É a Vovozinha. 

 

 

http://revistacrescer.globo.com/Colunistas/Dib-Carneiro-

Neto/noticia/2017/04/gaga-um-jeito-de-fazer-do-teatro-para-criancas-sem-

medo-de-

arriscar.html?utm_source=facebook&utm_medium=social&utm_campaign=co

mpartilharMobile 

http://revistacrescer.globo.com/Colunistas/Dib-Carneiro-Neto/noticia/2017/04/gaga-um-

jeito-de-fazer-do-teatro-para-criancas-sem-medo-de-

arriscar.html?utm_source=facebook&utm_medium=social&utm_campaign=comparti lharMob

ile 

 

whatsapp://send/?text=http:/revistacrescer.globo.com/Colunistas/Dib-Carneiro-Neto/noticia/2017/04/gaga-um-jeito-de-fazer-do-teatro-para-criancas-sem-medo-de-arriscar.html


 
 



http://www1.folha.uol.com.br/saopaulo/2017/04/1871544-de-tarsila-a-tunga-
livro-apresenta-artistas-brasileiros-para-as-criancas.shtml 

 
Gabriela Romeu, jornalista especializada em infância, destaca a peça "Gagá" 

indicação: acima de 8 anos 

 
ão 

 



 

Cena da peça infantil Gagá 

Lelé (Fausto Franco) e Tantã (Jackie Obrigon) vivem num quarto branco, sem porta nem 
janela, tendo como única comunicação com o mundo exterior um alto-falante. Até que chega 
Gagá (Guto Togniazzolo), completando o trio que tece diálogos tão absurdos quanto 



filosóficos. Crianças, velhos ou loucos? É o que o espectador se pergunta no desenrolar dessa 
história cheia de humor e poesia. 

Sesc Pinheiros - Auditório*. R. Pais Leme, 195, Pinheiros, tel. 3095-9400. 98 lugares. Dom.: 15h e 17h. Até 30/4. 60 min. Livre. Ingresso: R$ 5 a R$ 17. 
Menores de 12 anos: grátis. 

- 
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Infantil 

Peça "Terremota" retrata a vida de 
muitas crianças paulistanas 
Montagem aborda temas como educação, sonho, solidão e saudade dos pais 

Veja	São	Paulo	

	18.jun.2013por	Bruna	Ribeiro	

	

	

Peça	"Terremota"	retrata	a	vida	de	muitas	crianças	paulistanas	

Montagem	aborda	temas	como	educação,	sonho,	solidão	e	saudade	dos	pais	

	

Cena	do	espetáculo	'Terremota':	a	protagonista	Maria	decreta	sua	autonomia	em	casa(Foto:	
Divulgação)	

Depois	de	uma	apresentação	de	Terremota	no	ano	passado,	uma	espectadora	que	se	
identificou	como	Isabela,	de	6	anos,	disse	que	era	como	Maria,	a	personagem	principal.	“Eu	
brinco	sozinha	e	sinto	muita	saudade	da	minha	mãe,	porque	ela	trabalha	o	dia	inteiro”,	
afirmou	a	menina	no	debate	pós-espetáculo.	



	

O	depoimento	causou	silêncio	no	teatro	e	emocionou	Jackie	Obrigon,	atriz	que	interpreta	
Maria.	“Isabela	identificou	exatamente	o	que	o	diretor	Marcelo	Romagnoli	quis	passar.”	
Diariamente,	crianças	paulistanas	passam	horas	sozinhas	em	apartamentos,	tentando	se	
divertir	em	um	universo	particular.	“O	texto	da	peça	é	muito	metafórico.	Falamos	
indiretamente	do	sonho,	mas	também	da	solidão	da	criança.	Isabela	internalizou	isso	e	
conseguiu	colocar	para	fora.”	

Em	cartaz	novamente,	no	Sesc	Belenzinho,	a	peça	conta	a	história	de	uma	garotinha	que	gosta	
de	analisar	o	mundo	através	da	janela	de	sua	sala.	Ela	vive	com	o	Tio	Bigode	e	com	o	gato	
Platão.	“Um	dia,	decreta	autonomia	e	funda	a	República	Terremota”,	conta	o	diretor	
Romagnoli.	A	partir	de	então,	“Maria	Terremota”,	como	passa	a	ser	chamada,	impõe	as	suas	
regras	em	casa.	“Isso	revela	a	relação	de	poder	entre	adultos	e	crianças.	Quem	ensina	quem?	
Maria	realmente	questiona	o	mundo	adulto	e	se	torna	a	dona	do	apartamento.”	

De	acordo	com	Romagnoli,	a	personagem	é	uma	junção	de	duas	figuras	conhecidas	na	
literatura	infantil:	Mafalda	e	Pippi	Meialonga,	da	escritora	sueca	Astrid	Lindgren.	“Elas	são	
libertárias	e	revolucionárias”.	A	ideia	de	montar	a	peça	surgiu	em	2006,	quando	Jackie	
entregou	o	livro	a	Marcelo.	Ficaram	namorando	a	ideia	de	montar	o	espetáculo	por	anos	até	a	
atriz	finalmente	resolver	executar	os	planos.	Romagnoli	escreveu,	então,	o	texto,	que	acabou	
por	ser	mais	do	que	a	adaptação	da	obra.	“Ele	pegou	o	espírito	e	criou	outra	história.	Não	
mudamos	uma	vírgula	do	primeiro	texto	que	trouxe”,	elogia	Jackie.	Depois,	a	dupla	convidou	
Guto	Tognazzolo	para	completar	o	elenco.	

A	montagem	recebeu	seis	indicações	ao	Prêmio	Coca-Cola	FEMSA	de	Teatro	2013,	nas	
categorias	melhor	ator,	melhor	atriz,	melhor	espetáculo,	melhor	texto,	melhor	figurino	e	
melhor	trilha	sonora.	Em	2012,	Romagnoli	ganhou	ainda	o	Prêmio	APCA	2012	na	categoria	
melhor	texto.	“Pretendemos	fazer	outras	coisas	juntos,	mas	ainda	não	temos	nada	planejado”,	
diz	o	diretor.	Após	a	temporada	no	Sesc	Belenzinho,	Terremota	segue	para	mais	apresentações	
no	Teatro	Alfa,	entre	os	dias	30	de	março	e	19	de	maio.	Não	perca.	
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Essa menina diz cada uma...  

Inteligente e alto-astral, a peça Terremota, aos domingos no Sesc Santana, é 
diversão garantida  

 

 

 

É incrível como, a cada nova peça para crianças, Marcelo Romagnoli se supera na 

qualidade da dramaturgia. No cenário paulistano de teatro infantil, ele se destaca 

justamente por essa garantia de qualidade, aliada a uma sensibilidade decisiva no trato 

de temas relativos ao universo fantasioso da garotada.  

 

Em Terremota, sua mais nova produção, em cartaz no Sesc Santana, ele conta a história 

da menina Maria que mora com seu tio Bigode e adora fazer perguntas que não têm 

respostas fáceis. O tiozão tem de caprichar no jogo de cintura para não ser ‘enrolado’ 

pela sobrinha hiperativa. “Quem aprende com quem?” , verso de uma das lindas 

canções, resume muito bem as intenções da peça.  

 

Romagnoli domina os diálogos entre os dois personagens de forma a nos tirar o fôlego. 

As conversas entre eles são inteligentes, bem-humoradas, um verdadeiro ‘pingue-

pongue’ verbal, feito de frases enxutas e certeiras. O dramaturgo dá um show ao fazer 

a menina ‘devolver’ ao tio uma série de frases feitas que ele despeja em cima dela no 

início do espetáculo. “As coisas são assim” é uma dessas frases.  

 

De quebra, o autor desta vez intercala seus diálogos com uma narração belíssima, com 

http://revistacrescer.globo.com/Revista/Crescer/0,,EMI318877-18455,00.html


espaço para ser até uma narração poeticamente descritiva. Poderia ter ‘escorregado’ 

nesse ponto da dramaturgia, por causa do frequente risco de ficar uma falação tediosa 

para o público mirim, mas isso não ocorre, de novo graças ao pleno domínio que 

Romagnoli tem de seu ofício de escrever.  

 

Assinando também a direção, ele consegue tirar o melhor de dois grandes atores do 

nosso cenário teatral paulistano, os premiados Jackie Obrigon (como Maria) e Guto 

Togniazzolo (como Tio Bigode). Jamais caem na caricatura, nunca escorregam para o 

piegas e imprimem às suas atuações um carisma inacreditável. Platão, o gato da casa, 

é um boneco de olhos bem expressivos, que o casal de atores manipula com muita 

propriedade.  

 

De novo, Dr.Morris, também premiado, esmera-se na trilha incidental, que ‘conversa’ o 

tempo todo com a ação. Ele e Tata Fernandes, da Banda Mirim, escreveram as 

canções, como o divertidíssimo Hino da República Terremota.  

 

Os figurinos são magníficos, assinados por Claudia Schapira. Peças largas e coloridas, 

cheias de zíperes, são uma diversão à parte, como o vestido e a camisola da menina 

ou a bermuda e o colete verde do tio, assim como toda a coleção de chapéus. 

Inesquecíveis.  

 

O cenário de Marisa Bentivegna é inteligentemente composto por painéis estampados 

por cores suaves e desenhos delicados, que contrastam com as cores vibrantes do 

figurino. A própria cenógrafa assina o desenho de luz, o que contribui para que cada 

detalhe vire uma festa para nossos olhos.  

 

Uma última observação sobre Terremota, este imperdível espetáculo para todas as 

idades: eis que chega ao teatro infantil a abordagem do tema da homossexualidade – 

e felizmente sem estereótipos, sem grosserias, sem preconceitos, graças à pena 

cuidadosa e sutil de Marcelo Romagnoli. O tio solteirão desiste de ir à praia ao 

constatar que há uma chuva a caminho. A astuta garota não deixa por menos: “Poxa, 

tio, garanto que você iria se fosse com aquele seu amigo alto!” A plateia – sobretudo 

os adultos – vem abaixo e explode em risadas. Essa Maria tem cada uma... Vá 

conhecê-la.  

 

 

 

Link: 

http://revistacrescer.globo.com/Revista/Crescer/0,,EMI318877-18455,00-

ESSA+MENINA+DIZ+CADA+UMA.html 

 

 

 

http://revistacrescer.globo.com/Revista/Crescer/0,,EMI318877-18455,00-ESSA+MENINA+DIZ+CADA+UMA.html
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09/12/2012 - 08h00 

Crítica: Peça "Terremota" aborda revolta e 

questionamentos infantis 

GABRIELA ROMEU 
COLABORAÇÃO PARA A FOLHA 

Questionadora, inventiva e filosófica, Maria é uma menina de sete 

anos que bem apresenta a lógica e a alma infantis no espetáculo 
"Terremota", dirigido pelo também dramaturgo Marcelo 

Romagnoli. 

Interpretada com boas doses de sutileza e desembaraço pela atriz 

Jackie Obrigon, a menina em um dia de chuva e sem praia se 
rebela contra o adorável Tio Bigode (Guto Tognizzolo) e funda a 
República Terremota. 

 

Maria Clara Diniz/Divulgação 

 

 

Os atores Jackie Obrigon e Guto Tognizzolo estão no espetáculo que tem direção 
de Marcelo Romagnoli  

É dessas personagens de carisma arrebatador, que dispara 

pensamentos provocativos e não esconde a tirania infantil. As 
canções da peça ilustram suas indagações. "No começo o mundo 

javascript:printMe();
http://guia.folha.uol.com.br/crianca/1197893-critica-peca-terremota-aborda-revolta-e-questionamentos-infantis.shtml
http://guia1.folha.com.br/guia/crianca/teatroinfantil/1552895/terremota
http://guia1.folha.com.br/guia/crianca/teatroinfantil/1552895/terremota
http://guia1.folha.com.br/guia/crianca/teatroinfantil/1552895/terremota


apavora / Mas depois melhora", avisa. 

Maria Terremota odeia sopa assim como a menina Mafalda, dos 
quadrinhos de Quino, e enxerga o avesso das coisas do mundo 
bem ao modo de Píppi Meialonga, personagem dos livros de Astrid 

Lindgren que funciona também como forte inspiração. 

A cenografia tem inspiração retrô e a história traz marcas dos 

arranjos familiares contemporâneos. Mas Maria é uma 
personagem que traz o espírito da criança atemporal. 

Avaliação: bom. 
Indicação do "Guia": a partir de 5 anos. 

+ Notícias no Guia Folha 

 

 

Infantil 

Peça "Terremota" retrata a vida de 

muitas crianças paulistanas 
Montagem aborda temas como educação, sonho, solidão e saudade dos pais 

Veja São Paulo 

 18.jun.2013por Bruna Ribeiro 

 

 

Peça "Terremota" retrata a vida de muitas crianças paulistanas 

Montagem aborda temas como educação, sonho, solidão e saudade dos pais 



 

Cena do espetáculo 'Terremota': a protagonista Maria decreta sua autonomia em casa(Foto: 

Divulgação) 

Depois de uma apresentação de Terremota no ano passado, uma espectadora que se identificou 

como Isabela, de 6 anos, disse que era como Maria, a personagem principal. “Eu brinco sozinha e 

sinto muita saudade da minha mãe, porque ela trabalha o dia inteiro”, afirmou a menina no 

debate pós-espetáculo. 

http://vejasp.abril.com.br/atracao/terremota


 

O depoimento causou silêncio no teatro e emocionou Jackie Obrigon, atriz que interpreta Maria. 

“Isabela identificou exatamente o que o diretor Marcelo Romagnoli quis passar.” Diariamente, 

crianças paulistanas passam horas sozinhas em apartamentos, tentando se divertir em um 

universo particular. “O texto da peça é muito metafórico. Falamos indiretamente do sonho, mas 

também da solidão da criança. Isabela internalizou isso e conseguiu colocar para fora.” 

Em cartaz novamente, no Sesc Belenzinho, a peça conta a história de uma garotinha que gosta de 

analisar o mundo através da janela de sua sala. Ela vive com o Tio Bigode e com o gato Platão. 

“Um dia, decreta autonomia e funda a República Terremota”, conta o diretor Romagnoli. A partir 

de então, “Maria Terremota”, como passa a ser chamada, impõe as suas regras em casa. “Isso 

revela a relação de poder entre adultos e crianças. Quem ensina quem? Maria realmente 

questiona o mundo adulto e se torna a dona do apartamento.”  

De acordo com Romagnoli, a personagem é uma junção de duas figuras conhecidas na literatura 

infantil: Mafalda e Pippi Meialonga, da escritora sueca Astrid Lindgren. “Elas são libertárias e 

revolucionárias”. A ideia de montar a peça surgiu em 2006, quando Jackie entregou o livro a 

Marcelo. Ficaram namorando a ideia de montar o espetáculo por anos até a atriz finalmente 

resolver executar os planos. Romagnoli escreveu, então, o texto, que acabou por ser mais do que 

a adaptação da obra. “Ele pegou o espírito e criou outra história. Não mudamos uma vírgula do 

primeiro texto que trouxe”, elogia Jackie. Depois, a dupla convidou Guto Tognazzolo para 

completar o elenco. 

A montagem recebeu seis indicações ao Prêmio Coca-Cola FEMSA de Teatro 2013, nas categorias 

melhor ator, melhor atriz, melhor espetáculo, melhor texto, melhor figurino e melhor trilha 

sonora. Em 2012, Romagnoli ganhou ainda o Prêmio APCA 2012 na categoria melhor texto. 

“Pretendemos fazer outras coisas juntos, mas ainda não temos nada planejado”, diz o diretor. 

Após a temporada no Sesc Belenzinho, Terremota segue para mais apresentações no Teatro Alfa, 

entre os dias 30 de março e 19 de maio. Não perca. 

http://vejasp.abril.com.br/estabelecimento/sesc-belenzinho
http://vejasp.abril.com.br/estabelecimento/teatro-alfa
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28/12/2012 - 02h30 

Melhores de 2012: veja os espetáculos infantis 
eleitos pela crítica e pelo público 

 FOLHA DE SÃO PAULO 

A peça "Meu Pai É um Homem-Pássaro", da cia. Simples, foi eleita pelo júri como o melhor 

espetáculo infantil de 2012. A montagem bem-humorada conta a história de um homem que acredita ser um 

pássaro, e recebe ajuda de sua filha de nove anos para tentar sair voando. 

Em segundo lugar, ficou "A Linha Mágica". Encenada pela Fabulosa Companhia, a peça narra a vida de Pedro, 

um menino que ganha um novelo mágico que lhe permite avançar no tempo. 

  

A terceira posição ficou com "Terremota", escrita e dirigida por Marcelo Romagnoli. No texto, uma menina e 

seu tio deixam de viajar por causa da chuva e brincam de criar um país só deles, a república Terremota. 

O juri foi formado por Bia Rosenberg, Deborah Serretielo, Dib Carneiro Neto, Gabriela Romeu e Mônica 

Rodrigues da Costa. 

  * 

VOTAÇÃO DO JÚRI: 

1º - "Meu Pai É um Homem-Pássaro" 

2º - "A Linha Mágica" 

3º - "Terremota" 

http://guia.folha.uol.com.br/especial/2012/melhoresdoano/
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Os eleitos  

1- MÔNICA RODRIGUES DA COSTA, poeta e 
jornalista, indica o livro "Outra Vez!"  

 

Mamãe dragão conta a história de um valente herói para seu 

filhote, que sempre pede mais. Um dia, ela adormece e o 

pequeno Cedric fica bravo, sopra fogo e incendeia -

literalmente- as últimas páginas do livro, em brincadeira de 

metalinguagem. O exemplar vem com furos e marcas de 

queimado. 

Autora e ilustradora: Emily Gravett. Tradução: Lenice 

Bueno. Editora: Salamandra (2012, 28 págs., R$ 27,90, 

recomendado para leitura compartilhada com crianças a 

partir de dois anos) 

 

2- GABRIELA ROMEU, jornalista especializada em 

crianças, elege a peça "Terremota"  

 

Dirigido por Marcelo Romagnoli, o espetáculo trata com 

sensibilidade as inquietações e os questionamentos infantis. 

Filosófica, a menina Maria observa o avesso das coisas do 

mundo e não engole qualquer explicação. Ao lado do tio 

Bigode e do gato Platão, eles fundam a República Terremota 

(na sala de casa).  

Sesc Santana - teatro. Av. Luiz Dumont Villares, 579, 

Santana, região norte, tel. 2971-8700. 337 lugares. Dom.: 

14h. Até 30/9. 60 min. Não recomendado para menores de 4 

anos. Ingr.: R$ 2 a R$ 8. Estac. (R$ 3,50 a R$ 7 a 1ª h). d i 

 

3- MAIARA CAMARGO, repórter da sãopaulo, sugere a 

peça "Pés Descalços"  

 

O espetáculo de bonecos da companhia Morpheus mostra o 

encontro de Florência, uma menina falante e atrapalhada, 

com Rodolfo, um garoto tímido e cheio de opinião, num 

banco de areia. As ideias opostas da dupla rendem bons 

momentos de humor e abordam as diferenças de forma leve. 

Em destaque, a música do espetáculo, que é tocada ao vivo 

em alguns trechos.  

 

http://www1.folha.uol.com.br/revista/saopaulo
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Essa menina diz cada uma...  

Inteligente e alto-astral, a peça Terremota, aos domingos no Sesc Santana, é 
diversão garantida  

 

 

 

É incrível como, a cada nova peça para crianças, Marcelo Romagnoli se supera na 

qualidade da dramaturgia. No cenário paulistano de teatro infantil, ele se destaca 

justamente por essa garantia de qualidade, aliada a uma sensibilidade decisiva no trato 

de temas relativos ao universo fantasioso da garotada.  

 

Em Terremota, sua mais nova produção, em cartaz no Sesc Santana, ele conta a história 

da menina Maria que mora com seu tio Bigode e adora fazer perguntas que não têm 

respostas fáceis. O tiozão tem de caprichar no jogo de cintura para não ser ‘enrolado’ 

pela sobrinha hiperativa. “Quem aprende com quem?” , verso de uma das lindas 

canções, resume muito bem as intenções da peça.  

 

Romagnoli domina os diálogos entre os dois personagens de forma a nos tirar o fôlego. 

As conversas entre eles são inteligentes, bem-humoradas, um verdadeiro ‘pingue-

pongue’ verbal, feito de frases enxutas e certeiras. O dramaturgo dá um show ao fazer 

a menina ‘devolver’ ao tio uma série de frases feitas que ele despeja em cima dela no 

início do espetáculo. “As coisas são assim” é uma dessas frases.  

 

De quebra, o autor desta vez intercala seus diálogos com uma narração belíssima, com 

http://revistacrescer.globo.com/Revista/Crescer/0,,EMI318877-18455,00.html


espaço para ser até uma narração poeticamente descritiva. Poderia ter ‘escorregado’ 

nesse ponto da dramaturgia, por causa do frequente risco de ficar uma falação tediosa 

para o público mirim, mas isso não ocorre, de novo graças ao pleno domínio que 

Romagnoli tem de seu ofício de escrever.  

 

Assinando também a direção, ele consegue tirar o melhor de dois grandes atores do 

nosso cenário teatral paulistano, os premiados Jackie Obrigon (como Maria) e Guto 

Togniazzolo (como Tio Bigode). Jamais caem na caricatura, nunca escorregam para o 

piegas e imprimem às suas atuações um carisma inacreditável. Platão, o gato da casa, 

é um boneco de olhos bem expressivos, que o casal de atores manipula com muita 

propriedade.  

 

De novo, Dr.Morris, também premiado, esmera-se na trilha incidental, que ‘conversa’ o 

tempo todo com a ação. Ele e Tata Fernandes, da Banda Mirim, escreveram as 

canções, como o divertidíssimo Hino da República Terremota.  

 

Os figurinos são magníficos, assinados por Claudia Schapira. Peças largas e coloridas, 

cheias de zíperes, são uma diversão à parte, como o vestido e a camisola da menina 

ou a bermuda e o colete verde do tio, assim como toda a coleção de chapéus. 

Inesquecíveis.  

 

O cenário de Marisa Bentivegna é inteligentemente composto por painéis estampados 

por cores suaves e desenhos delicados, que contrastam com as cores vibrantes do 

figurino. A própria cenógrafa assina o desenho de luz, o que contribui para que cada 

detalhe vire uma festa para nossos olhos.  

 

Uma última observação sobre Terremota, este imperdível espetáculo para todas as 

idades: eis que chega ao teatro infantil a abordagem do tema da homossexualidade – 

e felizmente sem estereótipos, sem grosserias, sem preconceitos, graças à pena 

cuidadosa e sutil de Marcelo Romagnoli. O tio solteirão desiste de ir à praia ao 

constatar que há uma chuva a caminho. A astuta garota não deixa por menos: “Poxa, 

tio, garanto que você iria se fosse com aquele seu amigo alto!” A plateia – sobretudo 

os adultos – vem abaixo e explode em risadas. Essa Maria tem cada uma... Vá 

conhecê-la.  

 

 

 

Link: 

http://revistacrescer.globo.com/Revista/Crescer/0,,EMI318877-18455,00-

ESSA+MENINA+DIZ+CADA+UMA.html 
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Crítica: Peça "Terremota" aborda revolta e 

questionamentos infantis 

GABRIELA ROMEU 
COLABORAÇÃO PARA A FOLHA 

Questionadora, inventiva e filosófica, Maria é uma menina de sete 

anos que bem apresenta a lógica e a alma infantis no espetáculo 
"Terremota", dirigido pelo também dramaturgo Marcelo 

Romagnoli. 

Interpretada com boas doses de sutileza e desembaraço pela atriz 

Jackie Obrigon, a menina em um dia de chuva e sem praia se 
rebela contra o adorável Tio Bigode (Guto Tognizzolo) e funda a 
República Terremota. 

 

Maria Clara Diniz/Divulgação 

 

 

Os atores Jackie Obrigon e Guto Tognizzolo estão no espetáculo que tem direção 
de Marcelo Romagnoli  

É dessas personagens de carisma arrebatador, que dispara 

pensamentos provocativos e não esconde a tirania infantil. As 
canções da peça ilustram suas indagações. "No começo o mundo 

javascript:printMe();
http://guia.folha.uol.com.br/crianca/1197893-critica-peca-terremota-aborda-revolta-e-questionamentos-infantis.shtml
http://guia1.folha.com.br/guia/crianca/teatroinfantil/1552895/terremota
http://guia1.folha.com.br/guia/crianca/teatroinfantil/1552895/terremota
http://guia1.folha.com.br/guia/crianca/teatroinfantil/1552895/terremota


apavora / Mas depois melhora", avisa. 

Maria Terremota odeia sopa assim como a menina Mafalda, dos 
quadrinhos de Quino, e enxerga o avesso das coisas do mundo 
bem ao modo de Píppi Meialonga, personagem dos livros de Astrid 

Lindgren que funciona também como forte inspiração. 

A cenografia tem inspiração retrô e a história traz marcas dos 

arranjos familiares contemporâneos. Mas Maria é uma 
personagem que traz o espírito da criança atemporal. 

Avaliação: bom. 
Indicação do "Guia": a partir de 5 anos. 

+ Notícias no Guia Folha 

 

 

Infantil 

Peça "Terremota" retrata a vida de 

muitas crianças paulistanas 
Montagem aborda temas como educação, sonho, solidão e saudade dos pais 

Veja São Paulo 

 18.jun.2013por Bruna Ribeiro 

 

 

Peça "Terremota" retrata a vida de muitas crianças paulistanas 

Montagem aborda temas como educação, sonho, solidão e saudade dos pais 



 

Cena do espetáculo 'Terremota': a protagonista Maria decreta sua autonomia em casa(Foto: 

Divulgação) 

Depois de uma apresentação de Terremota no ano passado, uma espectadora que se identificou 

como Isabela, de 6 anos, disse que era como Maria, a personagem principal. “Eu brinco sozinha e 

sinto muita saudade da minha mãe, porque ela trabalha o dia inteiro”, afirmou a menina no 

debate pós-espetáculo. 

http://vejasp.abril.com.br/atracao/terremota


 

O depoimento causou silêncio no teatro e emocionou Jackie Obrigon, atriz que interpreta Maria. 

“Isabela identificou exatamente o que o diretor Marcelo Romagnoli quis passar.” Diariamente, 

crianças paulistanas passam horas sozinhas em apartamentos, tentando se divertir em um 

universo particular. “O texto da peça é muito metafórico. Falamos indiretamente do sonho, mas 

também da solidão da criança. Isabela internalizou isso e conseguiu colocar para fora.” 

Em cartaz novamente, no Sesc Belenzinho, a peça conta a história de uma garotinha que gosta de 

analisar o mundo através da janela de sua sala. Ela vive com o Tio Bigode e com o gato Platão. 

“Um dia, decreta autonomia e funda a República Terremota”, conta o diretor Romagnoli. A partir 

de então, “Maria Terremota”, como passa a ser chamada, impõe as suas regras em casa. “Isso 

revela a relação de poder entre adultos e crianças. Quem ensina quem? Maria realmente 

questiona o mundo adulto e se torna a dona do apartamento.”  

De acordo com Romagnoli, a personagem é uma junção de duas figuras conhecidas na literatura 

infantil: Mafalda e Pippi Meialonga, da escritora sueca Astrid Lindgren. “Elas são libertárias e 

revolucionárias”. A ideia de montar a peça surgiu em 2006, quando Jackie entregou o livro a 

Marcelo. Ficaram namorando a ideia de montar o espetáculo por anos até a atriz finalmente 

resolver executar os planos. Romagnoli escreveu, então, o texto, que acabou por ser mais do que 

a adaptação da obra. “Ele pegou o espírito e criou outra história. Não mudamos uma vírgula do 

primeiro texto que trouxe”, elogia Jackie. Depois, a dupla convidou Guto Tognazzolo para 

completar o elenco. 

A montagem recebeu seis indicações ao Prêmio Coca-Cola FEMSA de Teatro 2013, nas categorias 

melhor ator, melhor atriz, melhor espetáculo, melhor texto, melhor figurino e melhor trilha 

sonora. Em 2012, Romagnoli ganhou ainda o Prêmio APCA 2012 na categoria melhor texto. 

“Pretendemos fazer outras coisas juntos, mas ainda não temos nada planejado”, diz o diretor. 

Após a temporada no Sesc Belenzinho, Terremota segue para mais apresentações no Teatro Alfa, 

entre os dias 30 de março e 19 de maio. Não perca. 

http://vejasp.abril.com.br/estabelecimento/sesc-belenzinho
http://vejasp.abril.com.br/estabelecimento/teatro-alfa
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Melhores de 2012: veja os espetáculos infantis 
eleitos pela crítica e pelo público 

 FOLHA DE SÃO PAULO 

A peça "Meu Pai É um Homem-Pássaro", da cia. Simples, foi eleita pelo júri como o melhor 

espetáculo infantil de 2012. A montagem bem-humorada conta a história de um homem que acredita ser um 

pássaro, e recebe ajuda de sua filha de nove anos para tentar sair voando. 

Em segundo lugar, ficou "A Linha Mágica". Encenada pela Fabulosa Companhia, a peça narra a vida de Pedro, 

um menino que ganha um novelo mágico que lhe permite avançar no tempo. 

  

A terceira posição ficou com "Terremota", escrita e dirigida por Marcelo Romagnoli. No texto, uma menina e 

seu tio deixam de viajar por causa da chuva e brincam de criar um país só deles, a república Terremota. 

O juri foi formado por Bia Rosenberg, Deborah Serretielo, Dib Carneiro Neto, Gabriela Romeu e Mônica 

Rodrigues da Costa. 

  * 

VOTAÇÃO DO JÚRI: 

1º - "Meu Pai É um Homem-Pássaro" 

2º - "A Linha Mágica" 

3º - "Terremota" 

http://guia.folha.uol.com.br/especial/2012/melhoresdoano/
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Os eleitos  

1- MÔNICA RODRIGUES DA COSTA, poeta e 
jornalista, indica o livro "Outra Vez!"  

 

Mamãe dragão conta a história de um valente herói para seu 

filhote, que sempre pede mais. Um dia, ela adormece e o 

pequeno Cedric fica bravo, sopra fogo e incendeia -

literalmente- as últimas páginas do livro, em brincadeira de 

metalinguagem. O exemplar vem com furos e marcas de 

queimado. 

Autora e ilustradora: Emily Gravett. Tradução: Lenice 

Bueno. Editora: Salamandra (2012, 28 págs., R$ 27,90, 

recomendado para leitura compartilhada com crianças a 

partir de dois anos) 

 

2- GABRIELA ROMEU, jornalista especializada em 

crianças, elege a peça "Terremota"  

 

Dirigido por Marcelo Romagnoli, o espetáculo trata com 

sensibilidade as inquietações e os questionamentos infantis. 

Filosófica, a menina Maria observa o avesso das coisas do 

mundo e não engole qualquer explicação. Ao lado do tio 

Bigode e do gato Platão, eles fundam a República Terremota 

(na sala de casa).  

Sesc Santana - teatro. Av. Luiz Dumont Villares, 579, 

Santana, região norte, tel. 2971-8700. 337 lugares. Dom.: 

14h. Até 30/9. 60 min. Não recomendado para menores de 4 

anos. Ingr.: R$ 2 a R$ 8. Estac. (R$ 3,50 a R$ 7 a 1ª h). d i 

 

3- MAIARA CAMARGO, repórter da sãopaulo, sugere a 

peça "Pés Descalços"  

 

O espetáculo de bonecos da companhia Morpheus mostra o 

encontro de Florência, uma menina falante e atrapalhada, 

com Rodolfo, um garoto tímido e cheio de opinião, num 

banco de areia. As ideias opostas da dupla rendem bons 

momentos de humor e abordam as diferenças de forma leve. 

Em destaque, a música do espetáculo, que é tocada ao vivo 

em alguns trechos.  

 

http://www1.folha.uol.com.br/revista/saopaulo


 

 

 

 




